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O PERIGO DAS CUBÂNDEIRAS CHINEZAS

U»Cv>rv* «y> 1. «<^I -J
/.!• lko«o : —Santo Deus, que Dichana damnada nos meus olhos 1 Por isso. por isso eu não enxergava um palmo adeante

do nariz .,
l*oliii«-»K<'iii : — Estou perdida! Se o Zé proseguir no tratamento e ficar bom das cataratas, que ha de ser de mim ?. Des-

cobre-me todas as mazellas e... era uma vez o meu predomínio I.., Horror ! Três vezes—horror! I '
A vo/ dos |iiiulio<. fj-rniulo» — 1'rotestamos contra esses benefícios da liberdade profissional ! Viva a eterna myopia, a eterna

cegueira do Zé ' ' Abaixo o perigo amarello!' I Abaixo as chinezas ! ! ' '


